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Na aula de hoje:

• EPPA 29 (Exercício 16 lista 3)
• Coordenadas polares
• Coordenadas Cilíndricas 
• Coordenadas Esféricas

• Proposta do EPPA 30 (Exercício 21 lista 3)



EPPA 29 – ex.16 – lista 3 
 
a)         ,     

Passando a equação de coordenadas polares para uma de coordenadas 
cartesianas: 
 

         
            

 
Sabendo que          e         , temos: 
 

         
           

 
Pelo método de completar o trinômio quadrado perfeito: 
 

      
  

     
  

  

 

          
 
     

 
  

 
     

  

  

 

 
 

 

 
 

A curva, para    , no plano cartesiano. 
 

A curva, para    , no plano polar. 
 

   
 
  

 
    

  

  

Equação da curva em coordenadas cartesianas. 
 



 

  
 
 Trata-se de uma circunferência de raio igual a   

 
  e centro no ponto 

  
 
    do plano cartesiano. 

 
O período, nesse caso, é      : quando o ângulo   varia de   a   radianos, 

obtemos a circunferência completa (de   a  
 
 temos a meia circunferência 

acima do eixo  ; de  
 
 a   radianos temos a meia circunferência abaixo do eixo 

 ). 
 

b)         ,     
Passando a equação de coordenadas polares para uma de coordenadas 

cartesianas: 
         

            
 
Sabendo que          e         , temos: 
 

         
           

 
Pelo método de completar o trinômio quadrado perfeito: 
 

         
  

  
  

  

 

             
 
     

 
  

 
  

  

  

 

A curva, para       , no plano 
cartesiano. 

 

A curva, para       , no plano polar. 
 



 
 

  

   
 

  

   
 
 Trata-se de uma circunferência de raio igual a   

 
  e centro no ponto 

    
 
  do plano cartesiano. 

 
O período, novamente, é      : quando o ângulo   varia de   a   radianos, 

obtemos a circunferência completa (de   a  
 
 temos a meia circunferência a 

direita do eixo  ; de  
 
 a   radianos temos a meia circunferência a esquerda do 

eixo  ). 
 

c)                ,     
Passando a equação de coordenadas polares para uma de coordenadas 

cartesianas: 
              

                                     

A curva, para     , no plano cartesiano. 
 

A curva, para     , no plano polar. 
 

A curva, para    , no plano cartesiano. 
 

A curva, para    , no plano polar. 
 

      
 
  

 
 

  

  

Equação da curva em coordenadas cartesianas. 
 



Sendo         ,          e         , temos: 
 

            
              

 
Pelo método de completar o trinômio quadrado perfeito: 
 

      
  

        
  

  
  

  
  

  

 

          
 
   

  

             
 
   

  

   
  

  
  

  

 

 
 

  

   
 

  

   

A curva, para       e     , no plano 
cartesiano. 

 

A curva, para       e     , no plano 
polar. 

 

A curva, para     e    , no plano 
cartesiano. 

 

A curva, para     e    , no plano 
polar. 

 

   
 
  

 
    

 
  

 

 
     

  

Equação da curva em coordenadas cartesianas. 
 



 

 
 
 Trata-se de uma circunferência de raio igual a       

 
 e centro no ponto 

  
 
  
 
  do plano cartesiano. 

 
O período, novamente, é      : quando o ângulo   varia de   a   radianos, 

obtemos a circunferência completa. 
 

d)           
Passando a equação de coordenadas polares para uma de coordenadas 

cartesianas: 
          

             
Sendo          e         , temos: 
 

                 
 

                 
 

                     
 
 

 
                                  

 
                               

 

 
 

                               
Equação da curva em coordenadas cartesianas. 

 

A curva, para      e     , no plano 
cartesiano. 

 

A curva, para      e     , no plano 
polar. 

 



  

   
 
 Trata-se de uma limaçon sem laço. 
 

O período, desta vez, é       : quando o ângulo   varia de   a    
radianos, obtemos o limaçon completo (de   a  

 
 radianos temos a parte da 

curva localizada no 1º quadrante do plano cartesiano; de  
 
 a   temos a parte no 

2º quadrante; de   a   
 

 temos a parte no 3º quadrante e de   
 

 a    temos a 
parte no 4º quadrante). 

 
 
 
 

A curva no plano cartesiano. 
 

A curva no plano polar. 
 



Relação entre coordenadas polares e cartesianas:



Compare:

circunferência cardióide



Vamos entender um pouco melhor os gráficos 
das funções em coordenadas polares 

r = r ( !)   
usando o desmos. 















Coodenadas esféricas (", !, $)   



Coodenadas esféricas (", !, $)   

!

! = d(O, M)













EPPA 30.  Exercício 21 Lista 3


